


Vitimização Pelotas

ANÁLISE CORPORATIVA E 
INSTITUCIONAL

PREPARADO EXCLUSIVAMENTE PARA:



Pesquisa: Vitimização Pelotas.

Técnica utilizada: Quantitativa com amostra estratificada.

Período de realização: 10 a 25 de Junho de 2017.

Público alvo: Munícipes da cidade de Pelotas

Tipo de amostra: Quantitativa probabilística aleatória, com entrevista domiciliar. Entrevista pessoal (face-to-
face), realizadas nos setores censitários da cidade. 

Tamanho da amostra: 1.004 entrevistas. 

Forma de abordagem: Entrevistas pessoais.

Margem de erro e intervalo de 
confiança:

3,0 pontos percentuais e 95%.

Metodologia e informações técnicas

O ícone indica os locais com hiperlink disponível.

AGRUPAMENTOS DE ÁREAS 
PARA EFEITO DE ANÁLISE

ANÁLISE CORPORATIVA E 
INSTITUCIONAL



Agrupamento das áreas para efeito de análise

* Registra-se que a Barragem foi analisada junto às Três Vendas e o Laranjal junto ao Areal, por conta do baixo número de casos dessas regiões.

Para efeito de análise, o agrupamento dos bairros de Pelotas seguiu a atual delimitação de Áreas Administrativas da cidade, conforme lei
municipal N 5.502 de 11 de setembro de 2008:



Baterias que compõem o estudo

Relatos de 
vitimização

1

Bloco opinativo

2

Perfil do 
entrevistado

3



1ª) Relatos de vitimização 



Conversões utilizadas para análise dos tipos de crimes, com base na classificação*
das lógicas

Lógicas de análise
Nº de 

questões Questões de referência

Crimes de Assédio Moral/ Preconceito 2 Xingamentos/ insultos; discriminação.

Crimes de Patrimônio 4
Furto de veículo automotor; Roubo de veículo automotor; Furto de objeto de valor; 

Roubo de objeto de valor.

Crimes de Falsidade 7
Fraude cartão de crédito; Fraudes pela internet; Celular clonado; Golpe pelo telefone 

celular; Dinheiro falso; Mercadoria paga e não entregue; Outro tipo de fraude.

Crimes de Agressão Física 4 Agressão; Agressão com marcas pelo corpo; Ferido à faca; Ferido à bala

Crimes Sexuais 2 Tocado/ agarrado sexualmente contra a vontade; vítima de estupro/ curra.

Crime de Privação 1 Sequestro (mediante resgaste e sequestro relâmpago).

Nota: *Classificação elaborada pelos técnicos do IPO para efeito de análise.



O(a) Sr.(a) já teve, em algum momento de sua vida...

Isso ocorreu nos últimos 12 meses? 

Registrou ocorrência policial? (Em relação aos entrevistados que sofreram o crime nos últimos 12 meses) 



64.392*

33.741*

4.121*

49.968*

13.135*

2.924*

45.589*

13.135*

2.924*

25.241*

12.620*

1.030*

24.211*

8.242*

3.605*

11.075*

3.090*

772*

1.545*

772*

515*

* Cálculo estimado com a população a partir de 16 anos de idade (257.568  pessoas) 

O(a) Sr.(a) já teve, em algum momento de sua vida...

Isso ocorreu nos últimos 12 meses? 

Registrou ocorrência policial? 



Crime

Sofreu o crime 
alguma vez

Sofreu o crime 
nos últimos 12 

meses
Notificação Subnotificação

Brasil 
2013

Pelotas
2017

Brasil 
2013

Pelotas
2017

Brasil 
2013

Pelotas
2017

Brasil 
2013

Pelotas
2017

Furto de objeto 20,8 29,8 9,8 9,4 22,6 35,1 77,0 64,9

Roubo de objeto 10,8 25,7 3,7 7,7 41,3 44,2 57,9 55,8

Furto de veículos1 8,8 11,2 2,2 2,0 69,5 70,0 29,8 30,0

Roubo de veículo1 4,2 4,2 1,0 1,4 89,9 85,7 10,1 89,9

Furto de moto1 4,1 -- 2,0 -- 70,3 -- 29,3 --

Ofensa sexual 3,1 -- 0,8 -- 7,5 -- 89,8 --

Roubo de moto 2,8 -- 1,0 -- 80,7 -- 19,3 --

Sequestro relâmpago 0,3 0,6 0,1 0,3 63,5 66,7 35,0 33,3

Fraude ou estelionato2 -- 9,8 9,2 4,9 11,6 7,3 85,7 92,7

Agressões e ameaças3 -- 9,4 14,3 3,2 17,2 43,0 81,2 57,0

Acidente de trânsito4 -- 19,4 4,2 5,2 33,2 44,7 -- 55,3

Discriminação -- 16,1 10,7 8,7 2,1 9,2 97,1 90,8

Análise comparativa das Pesquisas de 2013 e 2017 sobre a Vitimização (%)

Notas: 1Em 2013 a análise desses crimes foi dentre os possuidores do veículo.
2 Fraudes ou estelionato = Fraude em cartão de crédito + Fraude pela internet + Celular clonado + Golpe pelo celular + Dinheiro falso + Mercadoria paga e não entregue + Outro tipo de fraud
3Agressões e Ameaças = Ameaça de morte ou de agressão física + Agressão física + Ferimento à faca + Ferimento à bala.
4Acidente de Trânsito = Acidente de Trânsito + Atropelamento.

Fontes: Em maio de 2013, pesquisa nacional feita pelo Data Folha para Senasp. Em junho de 2017 pesquisa municipal, feita pelo IPO na cidade de Pelotas.  



Análise do indicador objetivo dos crimes investigados (%)

O indicador objetivo é a média da soma de todos os “crimes” analisados no estudo. O entrevistado afirma,
se já sofreu ou não, cada um dos crimes questionados, conforme sua vivência.

Indicador (de crimes testados) 
da cidade de Pelotas é de

12,5% 

População de Pelotas a partir de 16 anos = 257.568  

Indicador (de crimes testados) 
da cidade de Pelotas 
a partir de 16 anos

32.196





Análise do indicador objetivo dos crimes investigados, nos últimos 12 meses (%)

O indicador objetivo é a média da soma de todos os “crimes” analisados no estudo nos últimos 12 meses.
O entrevistado afirma, se já sofreu ou não, cada um dos crimes questionados.

Indicador (de crimes testados) 
da cidade de Pelotas, nos 

últimos 12 meses é de

4,8% 

População de Pelotas a partir de 16 anos = 257.568  

Indicador (de crimes testados) 
da cidade de Pelotas, nos 

últimos 12 meses 
a partir de 16 anos

12.363

5,3%

3,9%

3,5%
6,1%

5,4%

3,7%
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Crimes de
patrimônio

Crimes de
falsidade

Crime de assédio
moral

Acidentes Crime de agressão Crime sexual Crime de privação

Situação ocorrida alguma vez na vida Situação ocorrida nos últimos 12 meses

Análise comparativa do indicador objetivo (média da soma de todos os “crimes” analisados no estudo)
ocorridos alguma vez na vida com a incidência de crimes ocorridos nos últimos 12 meses.

Há uma mudança na incidência 
de crimes na cidade  de Pelotas.



Análise dos Crimes de Assédio Moral/ Preconceito (%)

Ocorrência de Crimes↓ Declaração ↓ O(a) Sr.(a) já teve, em algum 
momento de sua vida...

Isso ocorreu nos últimos 
12 meses?

Registrou ocorrência 
policial?

(Em relação aos crimes 
que ocorreram nos 
últimos 12 meses)

Crime de Assédio 
Moral Geral 25,0 13,1 11,8

Vítima de humilhação
(Xingamentos/ insultos)

Sim 33,8 17,5 13,1

Não 66,2 82,5 86,9

Discriminação
Sim 16,1 8,7 9,2

Não 83,9 91,3 90,8

Crimes de 
Assédio 

Moral



* Análise apenas da resposta afirmativa para as questões de ocorrência “Sim”. A avaliação média dos itens pesquisados foi extraída com base na análise das seguintes
questões: Nos últimos 12 meses o Sr.(a) sofreu: xingamentos/ insultos; discriminação.

Crimes de 
Assédio 

Moral



Crimes de 
Assédio 

Moral

O(a) Sr.(a) se sentiu humilhado por alguém por conta de xingamentos ou insultos nos últimos 12 meses?

Declaração sobre ocorrência de humilhação nos últimos 
12 meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 
17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 17,5 15,7 19,1 18,9 21,9 17,4 20,3 8,9 16,9 14,5 24,9 19, 3 16,6 16,3 17,4 17,4 16,8

Não 82,5 84,3 80,9 81,1 78,1 82,6 79,7 91,1 83,1 85,5 75,1 80,7 83,4 83,7 82,6 82,6 83,2
Fonte: Pesquisa realizada pelo IPO, em Pelotas, entre os dias 10 e 25 de Junho de 2017.
Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Há significância estatística na relação da questão em análise com o gênero, faixa etária, educação formal, tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é inferior a 5%. Ao contrário,
não há significância estatística na relação da questão em análise com renda familiar e cor.



Crimes de 
Assédio 

MoralDeclaração sobre ocorrência de discriminação nos últimos 
12 meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 
17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 8,7 6,8 10,3 8,1 11,6 9,6 9,4 3,7 7,3 9,1 11,4 8,4 9,5 2,0 7,5 11,2 10,9

Não 91,3 93,2 89,7 91,9 88,4 90,4 90,6 96,3 92,7 90,9 88,6 91,6 90,5 98,0 92,5 88,8 89,1

O(a) Sr.(a) foi vítima de discriminação por algum motivo nos últimos 12 meses?

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Não há significância estatística na relação da questão em análise com o perfil socioeconômico (em nenhum dos segmentos testados), tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é
superior a 5%.



Principal experiência de discriminação sofrida pelo entrevistado
64 – MOSTRAR CARTÃO 2 (Para quem respondeu sim) para discriminação na questão 61) Qual o tipo da experiência
principal/ preponderante entre as seguintes: (%)

Foram apresentadas ao entrevistado as seguintes opções de resposta: Por sua raça, Por sua orientação sexual (homofobia), Por ser pessoa com deficiência,  Por ter uma 
doença, Por ser mulher/ homem, Por ser pobre, Pela região onde mora, Por sua escolaridade, Pela sua religião, Por ser ateu, Por sua ideologia ou simpatia política.

(Em relação a 16,1% dos entrevistados que já foram vítimas de discriminação)

Principal experiência de discriminação sofrida pelo entrevistado

Crimes de 
Assédio 

Moral



Análise de Acidentes (%)

Ocorrência de Crimes↓ Declaração ↓ O(a) Sr.(a) já teve, em algum 
momento de sua vida...

Isso ocorreu nos últimos 
12 meses?

Registrou ocorrência 
policial?

(Em relação aos que 
ocorreram nos últimos 

12 meses)

Acidentes Geral 19,4 5,1 44,7

Vítima de 
atropelamento

Sim 13,2 2,8 28,6

Não 86,8 97,2 71,4

Vítima de acidente 
de trânsito

Sim 25,6 7,5 50,7

Não 74,4 92,5 49,3

Acidentes



* Análise apenas da resposta afirmativa para as questões de ocorrência “Sim”. A avaliação média dos itens pesquisados foi extraída com base na
análise das seguintes questões: Nos últimos 12 meses o Sr.(a) foi: vítima de atropelamento; vítima de acidente de trânsito.

Acidentes



Declaração sobre ocorrência de acidente de trânsito nos últimos 
12 meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 7,5 10,0 5,2 -- 12,3 8,5 7,7 3,2 7,3 7,4 8,1 7,0 9,2 12,2 7,1 6,8 10,1

Não 92,5 90,0 94,8 100,0 87,7 91,5 92,3 96,8 92,7 92,6 91,9 93,0 90,8 87,8 92,9 93,2 89,9

Acidentes

O(a) Sr.(a) foi vítima de um acidente de trânsito nos últimos 12 meses?

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Não há significância estatística na relação da questão em análise com o perfil socioeconômico (em nenhum dos segmentos testados), tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é 
superior a 5%.



Análise dos Crimes de Patrimônio (%)

Ocorrência de Crimes↓ Declaração ↓ O(a) Sr.(a) já teve, em algum 
momento de sua vida...

Isso ocorreu nos últimos 
12 meses?

Registrou ocorrência 
policial?

(Em relação aos crimes 
que ocorreram nos 
últimos 12 meses)

Crime de
Patrimônio Geral 17,7 5,1 45,4

Furto de veículo 
automotor

Sim 11,2 2,0 70,0

Não 88,8 98,0 30,0

Roubo de veículo 
automotor

Sim 4,2 1,4 85,7

Não 95,8 98,6 14,3

Furto de objeto de 
valor

Sim 29,8 9,4 35,1

Não 70,2 90,6 64,9

Roubo de objeto de 
valor

Sim 25,7 7,7 44,2

Não 74,3 92,3 55,8

Crimes de 
Patrimônio



Declaração sobre ocorrência de furto de objeto de valor nos 
últimos 12 meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 9,4 11,1 7,9 8,1 10,3 12,1 8,9 5,8 7,5 9,9 13,0 9,0 10,4 4,1 9,3 11,2 7,6

Não 90,6 88,9 92,1 91,9 89,7 87,9 91,1 94,2 92,5 90,1 87,0 91,0 89,6 95,9 90,7 88,8 92,4

Crimes de 
Patrimônio

O(a) Sr.(a) teve certeza de que alguém lhe furtou algum objeto de valor nos últimos 12 meses?

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que amostra tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Não há significância estatística na relação da questão em análise com o perfil socioeconômico (em nenhum dos segmentos testados), tendo em vista que no teste de significância 
estatística o p-valor é superior a 5%.



Declaração sobre ocorrência de roubo de objeto nos últimos 12 
meses X Perfil (%)***

Crimes de 
Patrimônio

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 7,7 8,7 6,7 10,8 11,6 9,3 6,3 4,2 6,9 7,4 10,3 7,3 7,4 8,2 7,2 10,6 6,7

Não 92,3 91,3 93,3 89,2 88,4 90,7 93,7 95,8 93,1 92,6 89,7 92,7 92,6 91,8 92,8 89,4 93,3

O(a) Sr.(a) foi vítima de um roubo de algum objeto de valor nos últimos 12 meses?

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que amostra tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Não há significância estatística na relação da questão em análise com o perfil socioeconômico (em nenhum dos segmentos testados), tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é superior a 
5%.



Análise dos Crimes de Falsidade (%)

Ocorrência de Crimes↓ Declaração ↓ O(a) Sr.(a) já teve, em algum 
momento de sua vida...

Isso ocorreu nos últimos 12 
meses?

Registrou ocorrência 
policial?

(Em relação aos crimes 
que ocorreram nos 
últimos 12 meses)

Crime de
Falsidade Geral 9,8 4,9 7,2

Fraude em cartão de 
crédito

Sim 3,9 2,0 15,0

Não 96,1 98,0 85,0

Fraude pela internet
Sim 6,2 4,0 12,5

Não 93,8 96,0 87,5

Celular clonado
Sim 2,0 0,6 16,7

Não 98,0 99,4 83,3

Golpe pelo celular
Sim 30,1 18,4 3,2

Não 69,9 81,6 96,8

Dinheiro falso
Sim 15,9 5,0 8,0

Não 84,1 95,0 92,0

Mercadoria paga e não 
entregue

Sim 6,6 2,5 12,0

Não 93,4 97,5 88,0

Outro tipo de fraude
Sim 4,1 1,9 15,8

Não 95,9 98,1 84,2

Crimes  de 
falsidade



* Análise apenas da resposta afirmativa para as questões de ocorrência “Sim”. A avaliação média dos itens pesquisados foi extraída com base na análise das seguintes
questões: Nos últimos 12 meses o Sr.(a) foi vítima: fraude cartão de crédito; internet; celular clonado; golpe pelo telefone celular; dinheiro falso; mercadoria paga e não entregue;
outro tipo de fraude.

Crimes  de 
falsidade



Declaração sobre ocorrência de fraude pela internet nos últimos 12 
meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 4,0 4,7 3,4 5,4 2,7 4,6 5,1 1,6 2,1 3,7 9,2 3,3 4,5 10,2 4,0 3,1 5,9

Não 96,0 95,3 96,6 94,6 97,3 95,4 94,9 98,4 97,9 96,3 90,8 96,7 95,5 89,8 96,0 96,9 94,1

O(a) Sr.(a) foi vítima de fraudes pela Internet nos últimos 12 meses?

Crimes  de 
falsidade

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Não há significância estatística na relação da questão em análise com o gênero e faixa e etária, tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é superior a 5%. Ao contrário, há 
significância estatística na relação da questão em análise com a educação formal, renda familiar e cor.



Declaração sobre ocorrência de golpe dado pelo celular nos 
últimos 12 meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 18,4 15,7 20,8 8,1 18,5 18,9 19,7 17,4 18,0 18,8 18,9 17,8 18,1 14,3 18,1 18,6 20,2

Não 81,6 84,3 79,2 91,9 81,5 81,1 80,3 82,6 82,0 81,3 81,1 82,2 81,9 85,7 81,9 81,4 79,8

Crimes  de 
falsidade

O(a) Sr.(a) foi vítima de um golpe dado pelo telefone celular nos últimos 12 meses?

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Há significância estatística na relação da questão em análise com o gênero, tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é inferior a 5%. Ao contrário, não há 
significância estatística na relação da questão em análise com os demais perfis (faixa etária, educação formal, renda familiar e cor).



Declaração sobre ocorrência de golpe com dinheiro falso nos 
últimos 12 meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 5,0 6,0 4,1 5,4 6,2 6,8 4,3 2,6 4,3 4,8 7,0 5,1 4,5 6,1 4,8 5,6 4,2

Não 95,0 94,0 95,9 94,6 93,8 93,2 95,7 97,4 95,7 95,2 93,0 94,9 95,5 93,9 95,2 94,4 95,8

Crimes  de 
falsidade

O(a) Sr.(a) foi enganado com dinheiro falso nos últimos 12 meses?

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Não há significância estatística na relação da questão em análise com o perfil socioeconômico (em nenhum dos segmentos testados), tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é 
superior a 5%.



Análise dos Crimes de Agressão Física (%)

Ocorrência de Crimes↓ Declaração ↓ O(a) Sr.(a) já teve, em algum 
momento de sua vida...

Isso ocorreu nos últimos 
12 meses?

Registrou ocorrência 
policial?

(Em relação aos crimes 
que ocorreram nos 
últimos 12 meses)

Crime de
Agressão Geral 9,4 3,2 43,0

Ameaça de morte ou 
de agressão física

Sim 20,0 8,2 39,0

Não 80,0 91,8 61,0

Agressão física
Sim 12,4 3,8 47,4

Não 87,6 96,2 52,6

Ferimento à faca
Sim 3,2 0,7 57,1

Não 96,8 99,3 42,9

Ferimento à bala
Sim 1,8 0,1 100,0

Não 98,2 99,9 --

Crimes de 
agressão



Quem são os 47,4% que registraram ocorrência policial da agressão física 
sofrida...

Crimes de 
agressão

Persona 

55,6% Feminino
Gênero

Faixa etária

77,8% 25 a 59 anos

Escolaridade
44,4% Ens. Fundamental

Renda 
Familiar

64,7% 1 a 2 salários mínimos

Cor

66,7% se declaram brancos.

Registrou ocorrência policial?
(Em relação aos crimes que ocorreram nos últimos 12 meses)

33,3% Religião Evangélica

Religião



* Análise apenas da resposta afirmativa para as questões de ocorrência “Sim”. A avaliação média dos itens pesquisados foi extraída com base na análise das seguintes
questões: Nos últimos 12 meses o Sr.(a) foi vítima de: agressão; agressão com marcas pelo corpo; ferido à faca; ferido à bala.

Crimes de 
agressão



Declaração sobre ocorrência de ameaça de morte ou de agressão 
física nos últimos 12 meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 8,2 10,0 6,6 8,1 9,6 8,5 9,4 4,2 9, 2 8,0 5,9 9,0 8,6 4,1 7,4 10,6 10,1

Não 91,8 90,0 93,4 91,9 90,4 91,5 90,6 95,8 90,8 92,0 94,1 91,0 91,4 95,9 92,6 89,4 89,9

Crimes de 
agressão

O(a) Sr.(a) sofreu ameaça de morte ou de agressão física por alguém nos últimos 12 meses?

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos, pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Não há significância estatística na relação da questão em análise com o perfil socioeconômico (em nenhum dos segmentos testados), tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é 
superior a 5%.



Declaração sobre ocorrência de agressão física nos últimos 12 
meses X Perfil (%)***

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Cor**

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 59 
anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de

6 SM
Branco Negro Pardo

Sim 3,8 4,0 3,6 -- 4,1 5,7 4,0 1,1 3,4 4,0 4,3 4,4 3,3 2,0 3,8 3,7 4,2

Não 96,2 96,0 96,4 100,0 95,9 94,3 96,0 98,9 96,6 96,0 95,7 95,6 96,7 98,0 96,2 96,3 95,8

Crimes de 
agressão

O(a) Sr.(a) foi agredido fisicamente a ponto de ficar com marcas pelo corpo, ferimentos e/ou fraturas nos últimos 12 meses?

Notas: *O total de entrevistas, em alguns casos, pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.
** Análise dos principais casos.
*** Não há significância estatística na relação da questão em análise com o perfil socioeconômico (em nenhum dos segmentos testados), tendo em vista que no teste de significância estatística o p-valor é 
superior a 5%.



Declaração sobre o autor da agressão sofrida  
(Para quem respondeu sim para agressão na questão 49)  Da última vez 
que o(a) Sr.(a) sofreu uma agressão, o autor era: (%)
(Em relação a 12,4% dos entrevistados que já foram agredidos fisicamente)

72,8

17,6
8,8 0,8

Homem
Foi agredido por mais de uma pessoa
Mulher
Não sabe/ Não lembra

Geral:

MOSTRAR CARTÃO 1 (Para quem respondeu sim para agressão na 
questão 49) O agressor era: (%)

Análise agrupada sobre o autor da agressão sofrida (%)

27,2% = Rede de relações conjugais 
(principalmente os “Ex” 19,2%)

25,6% = Desconhecido

7,2% = Familiares (Pai/ Mãe; Irmão/ Irmã)

34,4% = Rede de relações conhecidos/ 
amigos/ vizinhos

4,0% = Policial

1,6% = Não sabe

Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de resposta: Desconhecido(a);
Conhecido(a) de vista; Colega de trabalho, Vizinho(a), Policial, Ex-marido (Ex-companheiro) / Ex-
esposa (Ex-companheira), Marido (Companheiro) / Esposa (Companheira), Namorado(a) / Noivo(a),
Ex-namorado(a) / Ex-noivo, Padrasto / Madrasta, Pai / Mãe, Filhos(as), Amigo (a), Professor(a),
Chefe (Patrão / Patroa).

(Para quem respondeu sim para agressão na questão 49) Na última vez 
que o(a) Sr.(a) sofreu uma agressão, o/a agressor/es estava portando uma 
arma de fogo? (%)
(Em relação a 12,4% dos entrevistados que já foram agredidos fisicamente)

19,2% 79,2% 1,6%

Sim, estava 
portando 

arma de fogo

Não estava 
portando 

arma de fogo
Não sabe

Crimes de 
agressão

(Em relação a 12,4% dos entrevistados que já foram agredidos fisicamente)

O agressor está no círculo de 
relações da vítima, 68,8%.



Análise dos Crimes Sexuais (%)

Ocorrência de Crimes↓ Declaração ↓ O(a) Sr.(a) já teve, em algum 
momento de sua vida...

Isso ocorreu nos últimos 
12 meses?

Registrou ocorrência 
policial?

(Em relação aos crimes 
que ocorreram nos 
últimos 12 meses)

Crimes
Sexuais Geral 4,3 1,2 21,7

Tocado ou agarrado 
sexualmente contra 

vontade

Sim 6,3 2,0 15,0

Não 93,7 98,0 85,0

Vítima de estupro
Sim 2,3 0,3 66,7

Não 97,7 99,7 33,3

Crime sexual



* Análise apenas da resposta afirmativa para as questões de ocorrência “Sim”. A avaliação média dos itens pesquisados foi extraída com base na análise das seguintes questões:
Nos últimos 12 meses o Sr.(a) foi: tocado/agarrado sexualmente contra a vontade; vítima de estupro/ curra.

Crime sexual



Local onde houve o estupro* (%) Agressor do estupro* (%)

Mostrar Disco 4 (Para quem respondeu sim para estupro) Da 
última vez que isso ocorreu o agressor foi:

Foram apresentadas ao entrevistado as seguintes opções de resposta: Meu marido/ esposa /
namorado/a, Meu ex-marido/ esposa/ namorado/a, Meu padrasto/ madrasta, Um parente, Um
amigo/a, Um colega de trabalho/ escola, Meu chefe/a, Um conhecido, Um estranho.

(Para quem respondeu sim para estupro na q. 68) Da última 
vez que esse tipo de violação/ abuso ocorreu o local foi:
(Em relação a 2,3% dos entrevistados que já foram vítimas de estupro)

(Em relação a 2,3% dos entrevistados que já foram vítimas de estupro)

21,7% = Na casa de parente ou amigo

13,0% = Na rua

8,7% = Dentro de ônibus, táxi, trem ou outro veículo

39,1% = Na minha casa

8,7% = Dentro de um estabelecimento (loja, 
restaurante, bar, shopping, banco, etc)

4,3% = Em uma praça, parque, jardim, na praia, etc

4,3% = No local de trabalho

Um estranho 26,1

Um parente 21,7

Um conhecido 17,4

Meu ex-marido/ esposa/ namorado(a) 13,0

Um amigo (a) 8,7

Namorado 4,3

Meu padrasto 4,3

Não informou 4,3

No geral, mais de ⅔, dos agressores 
fazem parte do círculo de relações 

(contatos) das vítimas (69,4%).

Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de resposta: Na rua, Em uma 
praça, parque, jardim, na praia, etc, Na minha casa, Na casa de parente ou amigo, No local 
de trabalho, Dentro de ônibus, táxi, trem ou outro veículo, Na escola, universidade, cursinho, 
Dentro de um estabelecimento (loja, restaurante, bar, shopping, banco, etc).

Crime 
sexual

Local privado
73,8%

Local público
26,0%



Análise dos crimes de Privação (%)

Ocorrência de Crimes↓ Declaração ↓
O(a) Sr.(a) já teve, em 
algum momento de sua 

vida...

Isso ocorreu nos últimos 
12 meses?

Registrou ocorrência 
policial?

(Em relação aos crimes 
que ocorreram nos 
últimos 12 meses)

Crime de
Privação Geral 0,6 0,3 66,7

Vítima de sequestro
Sim 0,6 0,3 66,7

Não 99,4 99,7 33,3

Crimes de 
privação



* Análise apenas da resposta afirmativa para as questões de ocorrência “Sim”. A avaliação média dos itens pesquisados foi extraída com base na
análise das seguintes questões: Nos últimos 12 meses o Sr.(a) foi vítima de sequestro, (mediante resgaste e sequestro relâmpago).

Crimes de 
privação



Situação de assédio e desrespeito às mulheres (%)
Questões aplicadas somente para mulheres (Em relação a 53,2% de mulheres entrevistadas)

Situação ocorrida ↓ Pergunta ↓ Declaração ↓ Geral ↓

Cantadas nas ruas 74 – Recebeu cantadas ou comentários 
desrespeitosos quando estava andando na rua?

Sim 44,0
Não 54,7

Não sabe/ Não lembra 1,3

Cantadas no ambiente de 
trabalho

75 – Recebeu cantadas ou comentários 
desrespeitosos no ambiente de trabalho?

Sim 12,3
Não 86,5

Não sabe/ Não lembra 1,1

Assédio  transporte público 76 – Foi assediada fisicamente em transporte 
público como no ônibus, metro, van, táxi etc?

Sim 15,3
Não 83,6

Não sabe/ Não lembra/ Não informou 1,1

Mão no corpo sem 
consentimento

77 – Alguém passou a mão em seu corpo (seios, 
nádegas, órgão sexual) sem o seu 

consentimento?

Sim 15,9
Não 82,8

Não sabe/ Não lembra/ Não informou 1,3

Agarrada/ beijada sem
consentimento

78 – Foi agarrada / beijada sem o seu 
consentimento, isto é, à força, em qualquer 

situação?

Sim 7,9
Não 91,2

Não sabe/ Não lembra/ Não informou 0,9

Proveito por estar 
alcoolizada

79 –Tentaram se aproveitar de você por estar 
alcoolizada?

Sim 2,8
Não 96,1

Não sabe/ Não lembra/ Não informou 1,1

Geral
Sim 16,4
Não 82,5

Não sabe/ Não lembra/ Não informou 1,1



2ª) Bloco opinativo 



Nos últimos 12 meses, você viu alguma dessas situações acontecendo no seu bairro ou comunidade?*

*Análise apenas do “Sim” de cada questão. Em cada indicador estão descritos os bairros que pontuaram acima da 
média geral, de cada item, com mais de 3 pontos percentuais de diferença (margem de erro da pesquisa).

26,9% Três Vendas29,6% Centro/ Porto
29,5% São Gonçalo
26,5% Três Vendas

27,4% Centro/ Porto38,6% São Gonçalo
29,8% Três Vendas

40,2% Centro/ Porto 33,5% Centro/ Porto
36,4% São Gonçalo



Opinião sobre as causas mais importantes para o crime*

(MOSTRAR CARTÃO 5) 86 – Ranqueada, múltipla por grau importância de 1 a 14 para a causa mais Eu vou lhe mostrar algumas alternativas, e gostaria que o (a) Sr.(a)
me disse em ordem de importância, sendo que o 1 para aquele que lhe parecer a causa mais importante para o crime; o número 2 para a segunda causa que lhe
parecer mais importante; o número 3 para a terceira causa mais importante e, assim, sucessivamente, até ordenarmos todas as alternativas(%)

Uso de drogas 9,4
Desemprego 8,3

Mau exemplo dado por políticos e governantes 8,2

Impunidade ou penas muito leves 8,0

Falta de policiais nas ruas 7,7

Falta de educação nas famílias 7,6

Presídios superlotados que funcionam como escolas do crime 7,0

Miséria 6,9

Uso de bebidas alcoólicas 6,9

Famílias desestruturadas 6,7

Baixa escolarização 6,5

Más companhias 5,7

Banalização da violência pela mídia 5,6

Ausência de disciplina nas escolas 5,4

Geral*
(Corresponde a 

soma de todas as 
questões)

Ranking*
(Corresponde a 

reposta em ordem 
de importância)

1º
2º

3º
4º30,9%

Mau exemplo 
dado por políticos 

e governantes

18,7%
Impunidade 
ou penas 

muito leves

13,8%
Presídios 

superlotados que 
funcionam como 
escolas do crime

12,1%
Miséria

* Análise dos principais casos. Base de cálculo 100%.
Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Mau exemplo dado por políticos e governantes, Impunidade ou penas muito leves, Presídios superlotados que funcionam como escolas do crime, Miséria, Baixa
escolarização, Desemprego, Ausência de disciplina nas escolas, Falta de educação nas famílias, Uso de drogas, Uso de bebidas alcoólicas, Famílias desestruturadas, Falta de policiais nas ruas, Más companhias, Banalização da
violência pela mídia.

* Análise dos

principais casos.

Base de cálculo

100%.



Opinião sobre segurança pública no bairro onde mora 
(Estimulada ler) Por tudo aquilo que o(a) Sr.(a) conhece a respeito da segurança pública em Pelotas, o(a) Sr.(a) entende que (%):

40,4

14,1

45,1

0,4

O bairro onde o(a) Sr.(a) vive é mais seguro do
que a maior parte dos demais bairros de Pelotas

O bairro onde o(a) Sr.(a) vive é menos seguro do
que a maior parte dos demais bairros de Pelotas

O bairro onde o(a) Sr.(a) vive é tão seguro ou tão
inseguro quanto a maior parte dos bairros de
Pelotas
Não sabe

Índice positivo sensação de segurança:  O bairro onde vive é mais seguro do que a 
maior parte dos demais bairros de Pelotas

Os bairros com menor percepção de que o bairro onde vive é mais seguro, são
os mesmos bairros onde fica acima da média a declaração de que Pelotas é

uma cidade bastante violenta e insegura, como regra (Areal/ Laranjal; São Gonçalo).



Opinião sobre segurança pública no bairro onde mora X Perfil 
socioeconômico 

(Estimulada ler) Por tudo aquilo que o(a) Sr.(a) conhece a respeito da segurança pública em Pelotas, o(a) Sr.(a) entende que (%):

Análise por perfil socioeconômico
Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Situação

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos
18 a 24 

anos
25 a 39 

anos
40 a 59 

anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de 

6 SM
Ativa Inativa

O bairro onde 
o(a) Sr.(a) vive é 
mais seguro ... 40,4 40,6 40,1 37,8 40,4 34,5 36,9 55,8 45,2 37,8 33,0 40,4 39,5 36,7 38,8 42,7
O bairro onde 

o(a) Sr.(a) vive é 
menos seguro ... 14,1 17,7 11,0 18,9 16,4 14,6 15,7 7,9 11,3 16,8 16,2 15,8 11,9 10,2 13,9 14,5

O bairro onde 
o(a) Sr.(a) vive é 

tão seguro ... 45,1 41,5 48,3 43,2 43,2 50,5 46,6 36,3 43,0 44,9 50,8 43,3 48,4 53,1 47,0 42,2
Não sabe 0,4 0,2 0,6 -- -- 0,4 0,9 -- 0,4 0,6 -- 0,6 0,3 -- 0,3 0,5

Nota: *O total de entrevistas, em alguns casos, pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.



Opinião sobre segurança pública na cidade de Pelotas 

(Estimulada ler) O(a) Sr.(a) considera que Pelotas é (%):

Geral
Análise por região

Fragata Três Vendas Centro/ Porto Areal/ Laranjal São Gonçalo Colônia

Uma cidade bastante violenta e insegura, como regra 60,2 59,0 59,6 55,3 65,7 67,0 53,7

Uma cidade não mais violenta ou insegura que as 
cidades do mesmo porte do RS 23,4 24,8 23,7 25,7 22,5 12,5 28,4

Uma cidade menos violenta e insegura que as cidades 
do mesmo porte do RS 10,1 10,4 7,8 12,3 8,8 12,5 13,4

Uma cidade pouco violenta e insegura, como regra 6,1 5,9 8,6 6,7 2,9 8,0 3,0

Não sabe 0,2 -- 0,4 -- -- -- 1,5



Percepção sobre os vizinhos  

(Estimulada ler) Com relação aos seus 
vizinhos, o(a) Sr.(a) diria que (%):

51,7

32,7

14,0
1,6

Confia na maioria deles

Confia em alguns deles

Não confia em nenhum deles

Não sabe avaliar

Percepção sobre os vizinhos X Perfil socioeconômico (%)

Análise por perfil socioeconômico

Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar* Situação

Geral Masc. Fem.
16 a 
17 

anos

18 a 
24 

anos

25 a 
39 

anos

40 a 
59 

anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio
Super

ior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acim
a
de 

6 SM

Ativa
Inativ

a

Confia na 
maioria 
deles 51,7 53,6 50,0 45,9 34,9 44,8 56,0 67,9 54,4 50, 9 46,5 51,2 54,0 51,0 51,1 52,7

Confia em 
alguns deles 32,7 31,7 33,7 40,5 41,8 41,3 25,7 24,7 29,1 34,9 37,8 32,1 33,2 34,7 34,5 30,0
Não confia 
em nenhum 

deles 14,0 12,8 15,2 13,5 20,5 12,5 16,6 6,8 15,0 13,1 13,5 15,0 11,9 8,2 12,8 16,0
Não sabe 

avaliar 1,6 1,9 1,1
--

2,7 1,4 1,7 0,5 1,5 1,1 2,2 1,7 0,9 6,1 1,6 1,3

*O total de entrevistas, em alguns casos, pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.



Avaliação sobre segurança pública e os riscos que o entrevistado sofre 

(Mostrar cartão 6)  Tendo presente apenas a situação vivida em Pelotas quanto à segurança pública e os riscos que o(a) Sr.(a) sofre, o(a) Sr.(a) 
entende que (%)*

Foram apresentadas ao entrevistado as seguintes opções de respostas: Não tenho razões para me mudar de residência; Tenho razões para me mudar de residência, mas permanecendo no mesmo bairro; Tenho
razões para me mudar para outra cidade do RS; Tenho razões para me mudar para outro estado brasileiro; Tenho razões para me mudar para o exterior.

Geral
Análise por região

Fragata Três Vendas Centro/ Porto Areal/ Laranjal São Gonçalo Colônia

Não tenho razões para me mudar de residência 84,2 83,3 89,4 76,5 82,4 84,1 94,0

Tenho razões para me mudar de residência, mas 
permanecendo no mesmo bairro 6,2 7,2 4,5 5,0 8,3 8,0 3,0

Tenho razões para me mudar para outra cidade do RS 4,8 5,0 4,1 6,7 4,9 3,4 3,0

Tenho razões para me mudar para outro estado brasileiro 2,0 2,7 1,2 3,9 1,0 2,3 --

Tenho razões para me mudar para o exterior 2,9 1,8 0,8 7,8 3,4 2,3 --



Situações existentes no bairro onde mora
(Mostrar cartão 7) (Múltipla, marcar quantas opções o entrevistado disser) Entre essas alternativas, gostaria que o (a) Sr.(a) me dissesse todas
as situações que existem no bairro onde Sr.(a) mora (%)*

* Múltipla com base de cálculo em 100%.Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Prédios, casas ou galpões abandonados; Carros abandonados nas ruas; Terrenos baldios (sem cuidado, com grama
alta, lixo, etc); Barulho de tiros; Brigas de rua; Pessoas fazendo arruaça, danificando patrimônio público como lixeiras, telefones, sinais de trânsito, postes de luz, fazendo pichações; Música alta, ruídos ou gritaria perturbando a
vizinhança; Esgoto correndo a céu aberto; Ruas sem iluminação; Pontos de venda de drogas ilegais (bocas de fumo); Crianças brincando na rua sem serem cuidadas por adultos; Gente bêbada pelas ruas; Mendigos/ pessoas vivendo e
dormindo nas ruas; Pessoas com problemas de doença mental sem tratamento; Homens que espancam suas companheiras; Crianças maltratadas pelos pais ou cuidadores; Pessoas que portam armas de fogo pelas ruas ilegalmente
(sem serem policiais ou seguranças autorizados); Policiais ameaçando e/ou agredindo pessoas; Policiais sendo corrompidos, recebendo dinheiro de pessoas; Pessoas se prostituindo nas ruas.

Geral
Análise por região

Fragata
Três 

Vendas
Centro/ 
Porto

Areal/ 
Laranjal

São Gonçalo Colônia

Ruas sem iluminação 10,5 10,8 10,3 9,1 12,5 8,1 15,4
Pontos de venda de drogas ilegais (bocas de fumo) 9,8 9,6 9,8 8,0 9,8 10,6 18,7

Esgoto correndo a céu aberto 9,6 8,6 11,7 4,8 12,6 8,0 8,8
Música alta, ruídos ou gritaria perturbando a vizinhança 7,4 8,4 8,1 7,5 6,1 6,0 8,8

Gente bêbada pelas ruas 7,0 7,0 8,2 6,9 5,7 7,1 6,6
Crianças brincando na rua sem serem cuidadas por adultos 6,6 8,4 7,2 5,2 5,6 6,4 2,2

Barulho de tiros 6,5 5,9 7,0 5,5 7,2 6,2 9,9
Pessoas fazendo arruaça, danificando patrimônio público como lixeiras, telefones, sinais de 

trânsito, postes de luz, fazendo pichações
6,2 6,7 6,8 7,5 4,5 6,2 1,1

Brigas de rua 5,7 6,0 6,1 5,4 4,9 6,2 3,3
Terrenos baldios (sem cuidado, com grama alta, lixo, etc) 5,1 5,0 4,3 6,3 6,4 3,5 5,5

Pessoas que portam armas de fogo pelas ruas ilegalmente (sem serem policiais ou 
seguranças autorizados)

4,8 4,2 4,5 4,9 5,6 5,1 3,3

Mendigos/ pessoas vivendo e dormindo nas ruas 4,3 5,2 2,3 10,1 1,5 4,9 1,1
Homens que espancam suas companheiras 3,2 1,4 3,5 3,4 3,9 3,9 1,1

Pessoas com problemas de doença mental sem tratamento 3,1 2,6 2,3 3,9 2,7 4,4 6,6
Pessoas se prostituindo nas ruas 3,0 3,8 1,7 4,5 2,3 3,7 1,1

Crianças maltratadas pelos pais ou cuidadores 2,7 2,4 2,7 1,8 3,6 3,2 1,1
Carros abandonados nas ruas 2,0 2,2 1,5 1,9 2,5 1,6 3,3

Policiais ameaçando e/ou agredindo pessoas 1,8 1,4 1,2 2,1 1,9 3,4 1,1
Policiais sendo corrompidos, recebendo dinheiro de pessoas 0,9 0,4 0,8 1,3 0,7 1,6 1,1

Serviços públicos = 29,5%
Código de postura/ convivência

26,3%



Atitudes que tem tomado para segurança própria e da família

(MOSTRAR CARTÃO 8) (Múltipla, marcar quantas opções o entrevistado disser) Tendo em conta os riscos quanto a sua segurança e de sua família, quais as atitudes
que o(a) Sr.(a) tem tomado? (%)*

* Análise dos principais casos, base de cálculo em 100%.
Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Evito sair de casa à noite, ou chegar muito tarde em casa; Deixo, algumas vezes, de participar de reuniões ou de eventos que me
interessam; Evito sair de casa com dinheiro ou objetos de valor; Evito andar de ônibus; Reforcei a segurança da casa com trancas, muros, alarmes, câmeras, etc; Passei a usar um cão para guarda da casa;
Contratei vigias comunitários ou empresa de segurança privada; Passei a participar de esquema de vigilância da casa com vizinhos, grupos no WhatsApp, etc; Comprou arma de fogo.

Geral Fragata
Três 

Vendas
Centro/ 
Porto

Areal/ 
Laranjal

São 
Gonçalo

Colônia

Evito sair de casa à noite, ou chegar muito tarde em casa 27,9 30,5 27,7 27,0 28,9 24,3 25,0

Evito sair de casa com dinheiro ou objetos de valor 26,6 27,0 27,6 26,6 25,2 25,4 28,7

Reforcei a segurança da casa com trancas, muros, alarmes, câmeras, etc 14,9 14,6 14,1 17,2 14,1 16,4 11,8

Deixo, algumas vezes, de participar de reuniões ou de eventos que me interessam 8,5 7,3 9,1 9,6 7,1 11,1 8,1

Passei a usar um cão para guarda da casa 8,5 7,6 8,5 5,4 10,1 10,0 15,4

Evito andar de ônibus 6,1 5,6 6,3 8,0 5,8 5,7 0,7



Ser assaltado/a e ficar sob a mira de uma arma de fogo 14,3
Ter minha casa arrombada 12,5

Ser atingido/a por uma bala perdida 10,2
Ser atropelado/a ou ferido em um acidente de trânsito 9,4

Ser sequestrado/a 8,0
Ser vítima de crime sexual 7,6

Ser confundido/a com um criminoso e sofrer injusta abordagem policial 7,2
Ter meu carro/moto/caminhão furtado 7,1

Ser agredido/a fisicamente por um conhecido ou membro da família 6,2
Ser desrespeitado/humilhado em meu trabalho 5,4

Ser desrespeitado/humilhado na escola 4,6
Ser discriminado/a por um agente privado de segurança, em shopping, boate, clube, bar, etc 4,2

Geral*
(Corresponde a 

soma de todas as 
questões)

* Análise dos principais casos. Base de cálculo 100%.

Ranking*
(Corresponde a 

reposta em ordem 
de importância)

1º
2º

3º
4º69,4%

Ser assaltado/a e 
ficar sob a mira 
de uma arma de 

fogo 

23,6%
Ter minha 

casa 
arrombada

24,5% 
Ter minha casa 

arrombada
18,0% 

Ser atropelado/a 
ou ferido em um 

acidente de 
trânsito

Opinião sobre riscos que poderiam atingir o entrevistado 
(Mostrar cartão 9) Pensando nos riscos reais que o(a) Sr.(a) experimenta em Pelotas, assinale quais as situações que o(a) Sr.(a) julga que poderiam lhe atingir, identificando 
com o número 1 a que lhe parece mais provável; com a número 2, a segunda mais provável e assim por diante até a menos provável (%)*

Foram apresentadas ao entrevistado as seguintes opções de respostas: Ser assaltado/a e ficar sob a mira de uma arma de fogo, Ser vítima de crime sexual ,Ser sequestrado/a, Ser atropelado/a ou ferido em um acidente de trânsito, Ter minha casa arrombada,
Ser desrespeitado/humilhado em meu trabalho, Ser desrespeitado/humilhado na escola, Ser agredido/a fisicamente por um conhecido ou membro da família, Ser atingido/a por uma bala perdida, Ser confundido/a com um criminoso e sofrer injusta abordagem
policial, Ser agredido/a fisicamente por um policial, Ser vítima de extorsão por parte de um policial ou outro agente público, Ter meu carro/moto/caminhão furtado, Ser discriminado/a por um agente privado de segurança, em shopping, boate, clube, bar, etc.

* Análise dos

principais casos.

Base de cálculo

100%.



Análise comparativa do consumo de droga ilegal e de bebida alcoólica 
por adolescente

Nos últimos 12 meses, o(a) Sr.(a) viu alguém consumindo droga ilegal (maconha, crack, cocaína, LSD, Ecstasy, MD, etc)  na cidade de Pelotas? (%)
Nos últimos 12 meses, o(a) Sr.(a) viu algum adolescente (12 anos a 18 incompletos) consumindo bebida alcoólica? (%)

Consumo ↓ Sim Não Não sabe/ Não lembra

Droga ilegal 67,4 32,3 0,3

Bebida alcoólica (adolescente) 63,1 36,4 0,5

Fragata, Centro/Porto e São Gonçalo são as regiões que destacam-se tanto no uso de drogas ilegais como consumo de
bebida alcoólica por adolescentes. Sendo:
✓ O uso de droga ilegal = Fragata (69,8%); Centro/Porto (77,7%); São Gonçalo (76,1%);
✓ O consumo de bebida alcoólica por adolescentes: Fragata (64,9%); Centro/ Porto (70,4%) e São Gonçalo (78,4%).

A Colônia é a região com menor incidência de consumo de droga ilegal (35,8%) e bebida alcoólica por adolescentes 
(43,3%).



Nos últimos 12 meses, o(a) Sr.(a) foi abordado 
na rua por algum Guarda Municipal? 

Nos últimos 12 meses, o(a) Sr.(a) foi 
abordado na rua por algum policial militar? 

Nos últimos 12 meses o(a) Sr.(a) procurou a 
Guarda Municipal, ligou para o 153 ou pediu 
ajuda?

Nos últimos 12 meses o(a) Sr.(a) procurou a 
Polícia Militar, ligou para o 190 ou pediu ajuda?



(MOSTRAR CARTÃO 10)* (Estimulada ler as opções) - Para quem respondeu sim para
abordado por GM) Como o(a) Sr.(a) avalia essa abordagem?

(MOSTRAR CARTÃO 12)* (Estimulada ler as opções) - Para quem respondeu sim para
abordado por) Como o(a) Sr.(a) avalia essa abordagem?

*Foram apresentadas ao entrevistado as seguintes opções de respostas: Avalia positivamente. Os guardas lhe trataram de forma respeitosa e profissional; Questiona a abordagem. Ela me pareceu
desnecessária, mas não tem o que reclamar; Avalia negativamente. Os guardas foram desrespeitosos e agiram de forma não profissional.



(Mostrar cartão 11)* (Estimulada ler as opções - Para quem respondeu sim para 
procurou a GM) Como o Sr.(a) avalia esse contato?

*Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Fiquei totalmente satisfeito com o atendimento e com as providências tomadas; O atendimento foi bom, mas não foram
tomadas as providências necessárias; Fiquei insatisfeito porque não fui bem atendido e tampouco foram tomadas as providências.

(Mostrar cartão 13) (Estimulada ler as opções - Para quem respondeu sim para procurou a 
PM na questão 102) Como o Sr.(a) avalia este contato?



(Estimulada a ler as opções de resposta) Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe sobre a 
Brigada Militar e em sua própria experiência, seria correto dizer que:

(Estimulada a ler) Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe sobre a Polícia Civil e em sua própria 
experiência, seria correto dizer que:



Avaliação sobre a Brigada Militar e Polícia Civil X Perfil socioeconômico 
(Estimulada) Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe sobre a Brigada Militar e em sua própria experiência, seria correto dizer que (%):
(Estimulada) Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe sobre a Polícia Civil e em sua própria experiência, seria correto dizer que (%):

Brigada
Militar

Polícia 
Civil



(Mostrar cartão 14)* Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe sobre a Brigada Militar e em 
sua própria experiência, seria correto dizer que:

(Mostrar cartão 16) Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe sobre a Polícia Civil e em sua 
própria experiência, seria correto dizer que:



Avaliação sobre a honestidade dos policiais militares 

(MOSTRAR CARTÃO 15) Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe sobre a Brigada Militar e em sua própria experiência, seria correto dizer que (%)*:

* Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Há muitos policiais desonestos que aceitam propinas, desrespeitam a lei e se associam ao crime. Infelizmente, esse fenômeno não pode
mais ser concebido como “casos isolados”. A Brigada Militar não tem mais exercido o devido controle sobre os maus policiais, o que deixa os bons policiais em risco; São muito raros os casos de policiais
desonestos. Quase todos os Policiais Militares agem de acordo com suas obrigações e não aceitam propinas ou vantagens ilegais. Eventuais casos de desvio de conduta seguem sendo investigados com rigor e
são exemplarmente punidos pela corporação.

São muito raros os casos de policiais desonestos. 
Quase todos os Policiais Militares agem de acordo com 
suas obrigações e não aceitam propinas ou vantagens 
ilegais.  Eventuais casos de desvio de conduta seguem 

sendo investigados com rigor e são exemplarmente 
punidos pela corporação

Há muitos policiais desonestos que aceitam 
propinas, desrespeitam a lei e se associam ao crime. 

Infelizmente, esse fenômeno não pode mais ser 
concebido como “casos isolados”. A Brigada Militar não 

tem mais exercido o devido controle sobre os maus 
policiais, o que deixa os bons policiais em risco

Não sabe

53,5

32,3

14,1

A região da Colônia tem maior
incidência de avaliação positiva
73,1%.
Três Vendas, 57,1% e Centro/
Porto, 53,6% também pontuam
igual ou acima da média geral.

A região do São Gonçalo tem
maior incidência de avaliação
negativa 43,2%.
Centro/Porto, 34,1%, Fragata,
33,3% e Areal/Laranjal, 33,3%
pontuam pouco acima da média
geral.



Análise comparativa da média (notas de 0 a 10) para atuação da Polícia 
Militar e Polícia Civil no RS

Escala utilizada

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Avaliações 
negativas

Avaliações 
medianas

Avaliações 
positivas

Geral Fragata
Três 

Vendas
Centro/ 
Porto

Areal/ 
Laranjal

São 
Gonçalo

Colônia

Brigada Militar 6,9 6,9 7,1 6,6 7,0 6,4 7,6

Polícia Civil 7,4 7,8 7,5 6,9 7,4 6,7 7,9

*Cálculo efetuado com a exclusão das não respostas “não sabe e não informou”.

Escala 
utilizada

Média de 
avaliação*

(Notas de 0 a 10)

Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe e por sua própria experiência, qual a nota de zero a dez, que o(a) Sr.(a) daria para a Polícia Militar no RS (%)

Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe e por sua própria experiência, qual a nota de zero a dez que o(a) Sr.(a) daria para a Polícia Civil no RS (%)



Nota 0 2,0
Nota 1 0,7
Nota 2 1,6
Nota 3 0,9
Nota 4 2,1
Nota 5 15,3
Nota 6 13,6
Nota 7 18,7
Nota 8 24,7
Nota 9 7,2
Nota 10 10,8

Não sabe 2,4
Total % 100,0

Base de dados 1.004
Média das notas* 6,9

Conceitos agrupados
Avaliações positivas

(Notas de 7 a 10) 62,9
Avaliações medianas

(Notas 5 e 6) 29,7
Avaliações negativas

(Notas de 0 a 4) 7,4
Total % 100,0

Base de dados 980

Notas de 0 a 10 para atuação da Polícia Militar e da Polícia Civil

Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe e por sua própria experiência, qual a nota de 
zero a dez, que o(a) Sr.(a) daria para a Polícia Militar no RS (%)

Polícia Militar Polícia Civil

Nota 0 1,0
Nota 1 0,6
Nota 2 0,5
Nota 3 1,7
Nota 4 2,5
Nota 5 10,6
Nota 6 8,8
Nota 7 12,5
Nota 8 27,3
Nota 9 10,5
Nota 10 13,9

Não sabe 10,0
Total % 100,0

Base de dados 1.004
Média das notas* 7,4

Conceitos agrupados
Avaliações positivas

(Notas de 7 a 10) 71,4
Avaliações medianas

(Notas 5 e 6) 21,6
Avaliações negativas

(Notas de 0 a 4) 7,0
Total % 100,0

Base de dados 903

*Cálculo efetuado com a exclusão das não respostas “não sabe e não informou”. *Cálculo efetuado com a exclusão das não respostas “não sabe e não informou”.

Com base naquilo que o(a) Sr.(a) sabe e por sua própria experiência, qual a nota de zero a dez
que o(a) Sr.(a) daria para a Polícia Civil no RS (%)



Relação entre preparo da Polícia Civil com a média (nota 
de 0 a 10) dada a Polícia Civil Média Relação entre forma de agir da Polícia Civil com 

a média (nota de 0 a 10) dada a Polícia Civil Média

Os Policiais Civis do RS, como regra, são bem preparados
para o trabalho que realizam (55,3%) 8,2

Os Policiais Civis não são violentos, agindo, como 
regra, de forma respeitosa com as 

pessoas...(56,4%)
8,0

Os Policiais Civis do RS, como regra, são mal preparados
para o trabalho que realizam (27,6%) 5,9

Os Policiais Civis agem comumente de forma 
violenta e desrespeitosa...(20,8%) 5,8 

Não sabe (17,1%) 7,0 Não sabe (22,8%) 7,0

Relação entre preparo da Polícia Militar com a média 
(nota de 0 a 10) dada a Polícia Militar Média

Relação entre forma de agir da Polícia Militar 
com a média (nota de 0 a 10) dada a Polícia 

Militar
Média

Os Policiais Militares do RS, como regra, são bem 
preparados para o trabalho que realizam (41,3%) 7,9

Os Policiais Militares não são violentos, agindo, 
como regra, de forma respeitosa com as 

pessoas...(48,1%)
7,7

Os Policiais Militares do RS, como regra, são mal 
preparados para o trabalho que realizam (49,6%) 6,1

Os Policiais Militares agem comumente de forma 
violenta e desrespeitosa... (38,4%) 5,9 

Não sabe (9,2%) 6,8 Não sabe  (13,5%) 6,9

É a média de avaliação da Polícia Militar no RS.6,9

É a média de avaliação da Polícia Civil no RS.7,4



Abordagem  Geral da pesquisa

Média geral de avaliação da Polícia Militar 6,9

Sim, foi abordado na rua por algum policial militar nos 
últimos 12 meses

6,3

Não foi abordado na rua por algum policial militar nos 
últimos 12 meses

7,0

Relação da média da avaliação da Polícia Militar com a abordagem feita 
por um policial militar



Avaliação sobre a pena mais justa diante de uma situação de furto 

(MOSTRAR CARTÃO 17) Imagine que uma casa foi arrombada quando não havia ninguém dentro dela. O autor, que estava desempregado há dois anos, agiu junto com um 
amigo, escalando a parede e entrando por uma janela do segundo andar. O resultado do crime foi o furto da TV de plasma que o proprietário, um operário da construção civil, 
ainda estava pagando. Na sua opinião qual a pena que lhe parece mais justa para este caso (%)*

* Foram apresentadas ao entrevistado as seguintes opções de respostas: Condenação do autor a trabalhos forçados por 3 anos, em prisão de segurança máxima, sem direito a visitas; Condenação do
autor a 5 anos de prisão em regime fechado; Condenação do autor à prestação de serviços comunitários de limpeza das ruas, 4 horas por semana, durante seis meses, mediante devolução ao
proprietário da TV furtada; Absolvição do autor, mediante devolução da TV furtada, pagamento de indenização à vítima e manifestação sincera de arrependimento.

Geral Fragata Três Vendas Centro/ Porto Areal/ Laranjal São Gonçalo Colônia

Condenação do autor à prestação de serviços comunitários 
de limpeza das ruas, 4 horas por semana, durante seis 

meses, mediante devolução ao proprietário da TV furtada 56,4 53,6 53,5 59,8 51,5 65,9 70,1

Condenação do autor a 5 anos de prisão em regime fechado 21,1 24,8 23,3 20,7 20,1 15,9 11,9

Condenação do autor a trabalhos forçados por 3 anos, em 
prisão de segurança máxima, sem direito a visitas 13,5 10,8 14,7 14,0 19,1 6,8 9,0

Absolvição do autor, mediante devolução da TV furtada, 
pagamento de indenização à vítima e manifestação sincera de 

arrependimento 9,0 10,8 8,6 5,6 9,3 11,4 9,0



Análise comparativa do grau de concordância (concorda totalmente + concorda em parte) 
das frases testadas*

Concordância ↓
Para reduzir o número de crimes e a violência é preciso assegurar os direitos das crianças e dos adolescentes, garantindo-

lhes escola de qualidade e alternativas de lazer e cultura 97,9

Crianças podem e devem ser educadas sem que os pais batam nelas 83,6
Se o Brasil aprovar uma lei permitindo que as pessoas andem armadas nas ruas, teremos muito mais mortes do que temos 

hoje 67,3

Quando um traficante ou algum criminoso perigoso é preso, não deveria haver problema legal se o policial o matasse 48,2
cotas raciais que beneficiam pessoas negras no mercado de trabalho ou no acesso ao ensino superior são equivocadas e 

expressam um privilégio racista 46,8

Há situações onde algumas mulheres se comportam de tal forma que é como se estivessem pedindo para serem estupradas 44,5
Um dos problemas mais sérios do Brasil é a violência que acompanha o tráfico de drogas. Para superar esse problema, o 

Brasil deveria debater a possibilidade de legalizar pelo menos a maconha 41,1
O aborto não deveria ser considerado um crime se realizado até o final do 3º mês de gestação como ocorre em muitos 

países do mundo 36,0
Em alguns casos, deveria ser permitido que a polícia torturasse suspeitos para que eles revelassem informações 

importantes 27,3

Gays e lésbicas são, como regra, pessoas que mantém uma vida promíscua 17,8

Nossas cidades seriam espaços mais seguros se os bairros fossem formados sem misturas de classe social, raça ou religião 12,2
*Cálculo efetuado com a exclusão das não respostas “não sabe e não informou”.
Concordo = Concordo totalmente + Concordo em parte; Discordo = Discordo totalmente + Discordo em parte.



Avaliação sobre comportamento das mulheres X Perfil socioeconômico 

(MOSTRAR CARTÃO 18) Há situações onde algumas mulheres se comportam de tal forma que é como se estivessem pedindo para serem 
estupradas.* (%)

Análise por perfil socioeconômico
Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar** Situação

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos
18 a 24 

anos
25 a 39 

anos
40 a 59 

anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de 

6 SM
Ativa Inativa

Concorda 44,5 43,0 45,8 32,4 31,5 36,6 48,5 62,2 52,1 43,6 27,6 46,4 40,1 30,6 42,9 47,0

Discorda 55,5 57,0 54,2 67,6 68,5 63,4 51,5 37,8 47,9 56,4 72,4 53,6 59,9 69,4 57,1 53,0

Nota: *Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Concordo totalmente; Concordo em parte; Discordo em parte; Discordo totalmente.
**O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que amostra tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.



Avaliação sobre cotas raciais X Perfil socioeconômico 

(MOSTRAR CARTÃO 18) cotas raciais que beneficiam pessoas negras no mercado de trabalho ou no acesso ao ensino superior são equivocadas e 
expressam um privilégio racista.* (%)

Análise por perfil socioeconômico
Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar** Situação

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos
18 a 24 

anos
25 a 39 

anos
40 a 59 

anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de 

6 SM
Ativa Inativa

Concorda 46,8 48,0 45,7 41,2 49,0 49,4 42,3 50,3 41,6 53,2 46,7 45,7 48,5 34,7 46,3 47,5

Discorda 53,2 52,0 54,3 58,8 51,0 50,6 57,7 49,7 58,4 46,8 53,3 54,3 51,5 65,3 53,7 52,5

Nota: *Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Concordo totalmente; Concordo em parte; Discordo em parte; Discordo totalmente.
**O total de entrevistas, em alguns casos pode ser menor do que amostra tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.



Avaliação sobre legalização da maconha X Perfil socioeconômico 

(MOSTRAR CARTÃO 18) Um dos problemas mais sérios do Brasil é a violência que acompanha o tráfico de drogas. Para superar esse problema, o 
Brasil deveria debater a possibilidade de legalizar pelo menos a maconha.* (%)

Análise por perfil socioeconômico
Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar** Situação

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos
18 a 24 

anos
25 a 39 

anos
40 a 59 

anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de 

6 SM
Ativa Inativa

Concorda 41,1 45,4 37,5 50,0 52,1 41,0 42,4 29,0 37,4 41,6 49,5 41,3 37,3 51,0 41,5 40,5

Discorda 58,9 54,6 62,5 50,0 47,9 59,0 57,6 71,0 62,6 58,4 50,5 58,7 62,7 49,0 58,5 59,5

Nota: *Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Concordo totalmente; Concordo em parte; Discordo em parte; Discordo totalmente.
**O total de entrevistas, em alguns casos, pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.



Avaliação sobre poder policial diante de um traficante ou criminoso perigoso 
preso  X Perfil socioeconômico 

(MOSTRAR CARTÃO 18) Quando um traficante ou algum criminoso perigoso é preso, não deveria haver problema legal se o policial o matasse.* (%)

Análise por perfil socioeconômico
Gênero Faixa etária Educação formal Renda Familiar** Situação

Geral Masc. Fem.
16 a 17 

anos
18 a 24 

anos
25 a 39 

anos
40 a 59 

anos

Acima 
de 59 
anos

Fund. Médio Superior
1 a 2
SM

3 a 5 
SM

Acima
de 

6 SM
Ativa Inativa

Concorda 48,2 53,5 43,5 50,0 51,0 50,2 45,6 47,5 48,6 51,7 40,4 50,0 42,6 46,9 49,4 46,3

Discorda 51,8 46,5 56,5 50,0 49,0 49,8 54,4 52,5 51,4 48,3 59,6 50,0 57,4 53,1 50,6 53,7

Nota: *Foram apresentadas, ao entrevistado, as seguintes opções de respostas: Concordo totalmente; Concordo em parte; Discordo em parte; Discordo totalmente.
**O total de entrevistas, em alguns casos, pode ser menor do que a amostra, tendo em vista a exclusão de não sabe/não informou para o cálculo.



3ª) Perfil do entrevistado



Perfil socioeconômico dos entrevistados (%) 

Feminino 
53,2

De 40 a 59 
anos
34,8

Fundamental
46,5

De 
1 até 2 

salários 
mínimos 

30,1

Assalariado 
registrado

19,2

População 
ativa
60,8

Gênero:
Feminino 53,2
Masculino 46,8

Qual a sua idade?

16 a 17 anos 3,7
18 a 24 anos 14,5
25 a 39 anos 28,0
40 a 59 anos 34,8

Acima de 59 anos 19,0
Média de idade 43,0

O(a) Sr.(a) estudou/ estuda?

Fundamental 46,5

Médio 35,0

Superior 18,5

Qual a situação do seu trabalho?*

Assalariado registrado 19,2

Só aposentado/ pensionista 14,2

O(a) Sr.(a) faz parte da população 
ativa ou inativa?

População economicamente 
ativa (Ativa = PEA) 60,8

População economicamente 
inativa (Inativa = PEI) 39,2

Qual a renda familiar?

Até 1 salário mínimo (R$ 937,00) 24,1
Mais de 1 até 2 salários mínimos 

(R$ 1.874,00) 30,1
Mais de 2 até 3 salários mínimos 

(R$ 2.811,00) 20,8
Mais de 3 até 5 salários mínimos 

(R$ 4.685,00) 12,8
Mais de 5 até 10 salários mínimos 

(R$ 9.370,00) 3,4
Mais de 10 até 15 salários mínimos 

(R$ 14.055,00) 1,1
Mais de 15 até 20 salários mínimos 

(R$ 18.740,00) 0,4
Não informou/ Não sabe 7,3

Nota: *Análise dos principais casos. 



Perfil socioeconômico dos entrevistados (%) 

Branco (a)
70,3

Heterossexual

97,7

Católica
30,0

Imóvel 
próprio

83,0

Casado (a)
35,1

Em relação à sua orientação sexual, 
o(a) Sr.(a) diria que é:

Heterossexual 97,7

Homossexual 1,0

Bissexual 1,0
Não tem/ não sabe sua 

orientação sexual 0,1

Não informou 0,2

Lerei uma lista de religiões para que o(a) 
Sr.(a) indique se alguma delas é a sua:

Católica 30,0

Evangélica Pentecostal 16,1

Espírita Kardecista 11,2

Evangélica não Pentecostal 7,7

Umbanda 6,0
Candomblé ou outras religiões 

afro-brasileiras 2,9

Outra religião 1,6

É ateu 1,6

Não tem religião/ nenhuma 22,9

O imóvel que o (a) Sr(a) mora é próprio ou 
alugado?

Imóvel próprio 83,0

Imóvel alugado 14,1

Cedido 2,7

Não sabe 0,2

Qual o seu estado civil?

Casado(a) 35,1
Solteiro/a (não casado e não 
registrado em união estável) 31,1

Vivendo junto com parceiro(a), 
mas sem registro legal 17,6

Viúvo(a) 6,4

Divorciado(a) 4,0

Em união estável registrada 3,8
Separado(a), mas legalmente ainda 
casado(a) ou ainda em união estável 2,0

O (a) Sr. (a) se considera 
(por autodeclaração)?

Branco (a) 70,3

Negro (a) 16,0

Pardo (a) 11,8

Indígena 1,4

Amarelo (a) 0,4



(Para quem apontou uma religião) Com que frequência o(a) Sr.(a) frequenta os cultos ou cerimônias de sua religião?



Pessoas que vivem na residência (%) 

A média de pessoas 
que moram na casa é 

de 3,5

01 pessoa = 22,0

02 pessoas = 10,9

03 pessoas = 2,4

04 pessoas = 0,9

05 pessoas = 0,4

Nenhuma/ não há crianças na casa = 63,4

Quantas pessoas vivem nessa residência? 
(Incluindo a pessoa entrevistada) Quantas crianças (0 a 12 anos incompletos)

vivem nessa casa?

01 pessoa = 8,1

02 pessoas = 24,6

03 pessoas = 26,7

04 pessoas = 20,8

05 pessoas = 12,8

Acima de 05 pessoas = 7,0

Não informou = 0,1 A média de crianças (0 
a 12 anos) que vivem 

na casa 0,6

A mãe da criança 40,2

O pai e a mãe da criança 37,5

Parentes (avós, tios e tias, primos) da 
criança

14,4

O pai da criança 4,1

Outros responsáveis 3,9

(Se houver criança na casa) Quem (é) são os
responsáveis por cuidar e supervisionar as crianças
desta residência, quando não estiverem na escola
ou creche?

(Em relação a 36,6% dos entrevistados que possuem 
crianças na residência)



Pessoa da casa que recebe a maior renda e tempo que mora no bairro/ região (%) 

Homem 65,2

Mulher 26,2
Recebem salário igual 3,6

O filho/ filha 2,3
O avô/ avó 1,6

Mãe 0,3
Pai 0,3

Irmão 0,2
Amigo 0,1

Não informou 0,3

Qual é a pessoa desta casa que recebe a maior renda 
mensal? (inclui salário, pensão, lucros, aluguéis, etc)

Pessoa que recebe maior renda mensal na casa X Perfil socioeconômico (%)

Gênero Estado Civil* Renda familiar

Geral** Masc. Fem. Solteiro Casado
Divorciado/ 

Viúvo
1 a 2
SM

3 a 5 SM
Acima

de
6 SM

Homem 65,2 79,8 52,2 52,7 79,2 32,3 60,7 73,3 69,4
Mulher 26,2 13,2 37,6 38,3 13,4 54,0 31,6 18,7 14,3

Nota: Conceito agrupado. Solteiro = Solteiro/a (não casado e não registrado em união estável); Separado(a), mas legalmente ainda casado(a) ou ainda em união estável; Casado = 
Casado(a); Em união estável registrada; Vivendo junto com parceiro(a), mas sem registro legal; Divorciado/ Viúvo = Divorciado; Viúvo. 
** Análise dos principais casos.

Há quanto tempo vocês moram nesse bairro/região?

A menos de 12 meses 4,6

A mais de 12 meses, mas a menos de 2 anos 6,3

Entre 2 e 6 anos 11,7

Entre 6 anos e 10 anos 11,0

Entre 10 e 20 anos 24,3

A mais de 20 anos 42,1



Computador e celular com acesso à internet

58,1

41,9

Sim, tenho computador com acesso à internet

Não tenho computador com acesso à internet

Geral:

O(a) Sr.(a) tem computador com acesso à Internet 
em sua residência? (%)

O(a) Sr.(a) tem telefone celular com acesso à Internet? (%)

72,6

27,4

Sim, tenho celular com acesso à internet

Não tenho celular com acesso à internet

Geral:



Nos últimos 30 dias o (a) Sr(a)? 



Escolaridade e renda dos entrevistados

* Análise apenas da resposta afirmativa para as questões “Sim”. A avaliação média dos itens pesquisados foi extraída com base na análise das seguintes questões: nos últimos
30 dias o (a) Sr.(a) saiu para ir: cinema ou teatro; praia ou parque; restaurante; visita à amigos ou parentes; evento esportivo; prática de atividade esportiva; atividade religiosa;
shopping, galeria; show ou espetáculo; bar ou casa noturna.

Nos últimos 30 dias o Sr.(a) saiu para...(%)



Atividades sociais/ culturais nos últimos 
30 dias*

Local onde foi vítima de estupro ↓
(Em relação a 2,3% dos entrevistados que foram vítimas de 

estupro)

Geral

Sim
(Em relação a 34,5% dos 

casos)

Não
(Em relação  a 65,1% dos 

casos)

Na minha casa 39,1 33,3 40,7

Na casa de parente ou amigo 21,7 24,6 20,9

Na rua 13,0 7,0 15,1

Dentro de ônibus, táxi, trem ou outro veículo 8,7 10,5 8,1

Dentro de um estabelecimento (loja, restaurante, bar, 
shopping, banco, etc) 8,7 10,5 8,1

Em uma praça, parque, jardim, na praia, etc 4,3 1,8 5,2

No local de trabalho 4,3 12,3 1,7

Relação entre o local onde o entrevistado foi vítima de estupro e 
Atividades sociais/ culturais nos últimos 30 dias (%)*

*Análise dos principais casos, múltipla com base em 100%. Questões 143 a 152.
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